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Passa no dia 16 do oorrenie mais um aniversário da
triste ocorrência que roubou à vida este muito ilustre lou­

letano, a quem a história Pátria há-de enaltecer em letras
de ouro, como o maior artífice da reconstruçõo do País, nos
últimos 50 anos.

Inclinemo-nos, mais uma vez, em sentida homenagem
perante a memória do maior' obreiro da reoonstruçõo na­

cional depois de Salazar!

Duarte Pacheco
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PROPAGANDA REGIONALISTA

Vaz Pinto

Pinto tem assim altas responsa­
bilidades na direcção do País

Apresentando a Sua Ex.' os

mais respeitosos cumprimentos,
«A Voz de Loulé» formula ao sr.

Ministro Adjunto à Presidência
do Conselho, votos das maiores
fel' cidades.
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O ALQARVE E O TURISMO

CAR-,TA
'ao Ex ..

mo

Sr .. Eng .. Vo� Pinto
Uustre Ministro da

Não sõo 'desconhecidas de V.
Ex." ás virtualiàades -turísticas
do A 19arve e o s-urto turístico
que aqui, se está promovendo
com tanto �xito. .

'

.

A rede" hoteleira que .hoje se

estende. e' projecta por todo o li­
toral é de tal maneira importan­
te e volu,y"o;;a' que .constitui uma
realidade. pujante e irreversivel.
Com ela Se t-em aumentado de

algumas' dezenas, de quilómetros,
a rede das boas estradas e, te­
mos- de o ,.re_conhecer, enriquecido­
o património nacional sem dis­

pêndio para o Esta_do.
De/ve-se em grande parte, ao

aeroporto de Faro, esta fantás­
tica evoluç{ío e a v. Ex." não

¡gUam elementos demonstrativos
desta asserçõo.

M·as o Algarve só será plena
e eficientemente uma atracção
turística de mérito internacional
se 'nele se cultivar o turismo de

inverno, para o que oferece me-,

lhor que qualquer outra zona 'do
, País, maravilhosas conâiçõe« cli­
matéricas.
E esse turismo Je1'á de ser en-

o 01\'Manuel
FOI'ltojofa Rochela"
'6 o novo embaixador
de Portugal' em" Madrid
Presttgiosa' '¡Æ<�gura 'de diploma­

ta, .com altos servços prestados
ao Pais, o nosso ilustre conter­
râneo sr. Dr. ManueI Rocheta
acaba de ser .nomeado embaixa­
dor de Portugal em Espanha,
Há muitos anos chefiando a

nossa missão' diplomática em

Londres, o sr. Embaixador Ma­
, .nuel Rocheta é agora provido
em funcões também da maior re-
Ievâncía, -

Testemunho do alto apreço em

que é tido nas esrerag governa­
mentais, esta nomeação impõe
que «A Voz de Loulé», porta-voz

.

desta terra onde, pat'a, orgulho
nosso nas-ceu, formula votos da
.contnuídade dos êxitos que tem
conhecido em anteriores' 'embai­

xadas, nas suas novas funções
de representante de Portugal no
pais vizinho. e amigo.

CORONEL

1unqueir,ª ,d9t R�,is
A ¡fim de, frequentar 'O Curso

,

de Altos Gomandos do InBtitilto
de Altos Estudos Militares vai
deixar o comando do Regidtento
de Infantaria n.O 4, aquartelado
em Faro, o sr. Coronel Junque:-
ra dos Reis. ,..

Ao distinto oficial, que na

hOIlSI;l. provincia conta com ge­
rais amizades, «A Voz de Loulé»
formula os maiores êxitoo.

Presidêncio
caminhado de dentro para fora
e não de fora para dentro, en­

quanto não estiver divulgado,
programado e realizâdo. E terá
de ser iniciado' pelos nacionais
do centro e norte com a sua pre­
[erência, primeiro em fins de se­

mana e, posteriormente, em esta­

dias mais prolongadas.
A estradas ae acesso ao Algar­

ue são o principal inimigo deste

fomento que a Província deve­
ria atingir se tivesse uma boa
estrado ou cuto-estrada de liga­
ção com a capital.
Nesse sentido gastaram-se e

muito bem, na Ponte Salazar,
milhares e milhares de contes e

feito. o mais difícil parece hesi­
tar-se agora no mais fácil.

o Eng.o
Ministro de Estado

Adjunto à Presidêncià,

(Continuação na 3." página)

Figura bem conhecida na v'da
_ nacional, ·0 sr Eng,o Alfredo Vaz
Pinto .conquístou de há .muíto o

.apreço e .admíração dos .portu­
guesees .. AE 'SIlae .qualidades pes­
soais, de que dístíngu.mos uma
íntelígênca vivaz, invulgar capa­
cidade de trabalho e um sentido
directivo admirável, revelaram­
-se bem no incremento extraer­
dínãrío que ímpulsíonou à Mar­
coni e aos T. A. P ..

Como presidente do Conselho
de Adm 'nístração desta última

'empresa, cargo qus desempenha­
va quando foi chamado às fun­

ções "mímstertaís, promoveu a

expansão dos Transportes Aé-
reos Portugueaes e sua evolução :{:'
na grande empresa que hoje é. "(ii
Susciteu assim o mais vivQ')jii'i'in:i:i:i:i::?;;:;::::'::::

"
.

aplauso a sua nomeação para ,::::.:.,
..

M:nistro Adj,unto à Presidência
do Conselho. Gomo colaborador
mais ínt'mo do sr. Prof. Mar­
cello Caetano; o sr. Eng.o Vaz

Baptista
nomeadoSecretário de' Estado
da Informação e Turismo

o Dr. Moreira

Foi recentemente criada a Se­
cretaría de Estado da Informa­

ção e Turismo, departamento es­

tadual da maior importância na

vida do País.
Berá o, responsável por dois

,4

sectores básicos na actual
conjuntura a infQrma:,.
ção e, a _promoção tu­
rística. Conhecido {} .al-
to valor de que a ínfor­

mação se reveste, cada'
vez suscitando -uma
m a i o r potencial dade.
Por outro lado sabe-se
bem a, posição que a

actívídade turística tem
nos quadros da vida eCo­
nómica portuguesa,
Em face destes rasto­

res justifica-se assim a

plena razão que ditou
fesse criada a Secretaria
de Estado da Informação
e Tur'amo.

Para Secretário de Es­
tado deste novo departa­
mento foi nomeado o sr.

Dr. César Moreira Bap­
tista, que à frente do Se­
cretaríado Nacional de

Informação desenvolveu
uma acção brilhantíssi­
ma. Aquele membro do
Governo já teve várias
reuniões com os directo­

res dos jornais diários e espera­
-Se a promulgação dé importan­
tes documentos para a Imprensa
Portuguesa. Ao sr.' Dr. César
Moreira Baptísta «A VOZ de Lou­
lé» apresenta cumprimentos.

ro __...r.__

'1Junorãmicus.... de Loaré
A nossa terra, para mal dos

nossos pecados,. deve ser a que
possui maior soma de eamions
de. carga, automóveis e motoci­
clos.
Quem mora na Avenida Costa

Mealha começa por sofrer às 7
da manhã, o barulho ensurdece­
dor das motorizadas, algumas
com o escape tão aberto que pa­
recem mesmo aviões.
O desfile de gente que se des­

loca para' as suas ocupações é

quase contin!J0, pois por aqui
trans'tam todos oS'individuos que
da Campina, Barreiras Brancas,
Apra e até de S Brás têm de se

deslocar aos seus misteres e so­
bretudo os que se encaminham

para Quarteira¡' na compra do
-peixe;

25 JAN. 1969
!lEPo LEG.

Pensar em dormir,' a partir
,

dessa hora é pura .utop:a e só há
uma forma de fuglr a- 'es:se so­

bressaltado: despertar. É levan­
tarmo-nos às seis, antes do ba­
rulho começar.

*

Aproxima-se rna's um aniver­
sário da morte do grande loule­
tano que, em vida, se chamou
Duarte Pacheco, o estadista que,
ao lado de Salazar, deu a arran­

cada para a recuperação nacio­
nal que andava atraZiada de qual­
quer outro Povo mai-s de 50 anos

Por forma nunca vista em

Portugal. o desenvolto Ministro
das Obras Públicas, executou e

,,- (Continuação-na..-'.� pá'gina)

11"1 O próprio dia em que sall7-'
zar adoeceu, Os «vend­

lhões da Pátria», i,nstalados
em Argel, em Praga e ·Mos::ovo,
embandeira-ram em arcQ, supondo
ter chegado a hora do festim ca­

nibalesco, em que os portugueses,
embriagados pelo delirio se e·ome­

riam uns aos outres,' transfor­
mando em ruínas toda a obra· da

IRevolução NacionaL
E, enquanto a Nação inteira to­

mava conhecimento e' consciência
da delorosa noUc'a e con�entrava o

seu pensamento, com progressiva
angústia, na Casa de Saúde da
Cruz Vermelha, seguindo a evolu­
ção da doença, .

os «vendilhões da

Pátria», ensaiando a dança maca­
bra dos canibais, despejavam, sobre
o Pais, utilizando as emissoras co­

munistas, catadupas de 'ncitamen­
tos à revolta, cuja torpeza ficará
na História, como modelo perfeito
de impudor e desvergonha. "
Este bombardeamento de instru­

ções e convites, de tipo revolucio-

(Oontinuação na 3.·:página.)

o Sr. Dr. loaquimMagalhães
novo ,reitor
Liceu de Faro

Assum'u as funções de reitor do' Liceu
Nacional de Faro o sr. Dr. Joaquim da Ro­
.cha Peixoto de Màgalhães, que há muitos

.

anos ali exerce o professorado, Perscnalí-
dade bem conhecida em toda a provincia a

sua nomeação para tão elevado cargo susci­
tou grande regezijo. Radicado há muitos
anos na capital algarvia 0- sr. Dr. Joaqu'm
Magalhães, que é natural do Porto, tem de­
senvolvído a par de uma brilhante carreira

.pedagógica, uma ampla, acção na promoção
cultural' do Algarve, estando seu nome li­
gado a múltiplas organizações.

Desde Abril de 1967 que exercia o cargo
de Vi-ce-Reitor do Liceu de Faro.

,Subst·tui o sr, Dr. JQsé ·Ascenso, que du­
rante 22 anos exerceu com o maior acerto
e justifiça o reitorado e que foi exonerado
a seu pedido.

Foi-lhe conferido público louvor pelo zêlo
e competência postos no desem­

penho de tão d fícil missão e

missão e durante tão largo pe­
ríodo.
Conta o sr. Dr. Joaquim Ma-

-gall,l.ães com inúmeras e antigas
amizades nesta Vila e a geral es­
tima dos louletanos. Váras ve­

zes temos tido o ensejo de ouvir
a sua palavra autorizada de mes-

.,

e o

do

_. temo de uma nctõvet conferência
do- Eng. Loqlnhn Serafin,

dustríais e energéticos. Referiu
o nosso ilustre conterrâneo os

grandes planos 'inte·rnaciona's
efectuados nests sector, tais co­

mo: o do Canadá - México, atra­
vés dos Estados Unidos; a inte­

gração da bacia do Rio da Pra­

ta; Os aproveitamentos integrais
-

do Ródano e Danúbio, do Volga,
do Columba e do Colorado, de-

(Oontinua na 4." página)

Na Sociedade de Geografia de
Lisboa, pronunciou .no passado
dia 15 uma conferência a todos
os titulas notável, o nosso 'lustre
conterrâneo sr. Eng.o Joaquim
Laginha Serafim.
Ao .acto pres diu o sr, Conse­

lheiro
.

Dr. Tr:gQ de Negreiros e

entre a assistência que enchía

por completo o salão, viam-se
destacadas índívídualídades,

O sr. Eng.o Lag nha Serafim,
consultor de barragens ·e apro­
veitamentos hdráulícos des mais
conceituados do Pais e cuja re­

putação é hoje altamente consi­
derada além-fronteíras, pronun­
ciou uma verdadeira lição, dande
ao seu trabalho o titulo de «Bar­

ragens por esse mundos.

Começou por referir a tremen- Se todos os louletanos se com-
da expansão demográfica que se penetrassem de que a sua terra
regista e da total necessidade de, tem qualidades e vtrtualídades
para fazer race às exgêncías que a poderiam colocar ao nivel.
"desse aumento assustador, se de uma grande terra e, se as

aproveitar os recursos da água, pessoas que aqui vivem, tivessem
como fonte de energia e de ali- mais dedicação por Loulé e aju-
mentação. dassem um pouco, o panorama
Salientou depois. a função das seria diferente e o progresso

oarragens' e a utilização da água jorraria em realizações que a co-

dignidade ��
do povo português � ��VO R�ITOR
esmagou os traidores tio liceu de Faro

;, Por ter sido excnerado, a seu lida cultura lhe grangearam,
pedido, do cargo de Reitor do Li- sempl'e de torma impecável e

ceu_- de Faro o sr. Dr. José As- com ideias tão s'mples e claras
:Genso, foi nomeado e empcssado' que espontâneamente o impõem
,recentemente nesse alto cargo o e oferecem à admiração e mais
sr. Dr. Joaquim Magalhães, de que à admiração de todos que
seu nome comp.leto Joaqu'm Ro- com ele contactam, à amizade.
·-cha Peixoto de Magalhães. Certo é que .a sua indiferença
Rejubilamos com o facto por­

que o Dr. Magalhães, como to­
dos o conhecem, alia às suas in­
vulgares qualidades de pedagogo,
uma irradiante simpatia de tal
forma acentuada que não há alu­
no que tenha passado pelo seu

magistério sem dele se recorda­
rem sempre com saudade.
Desde que foi colocado em

Faro, ass:naleu s·empre uma

m3.rCllida vocação para o magis­
tér'o e as suas tendências espi­
rituais para uma larga activida­
de intele::tual que se exerce em

todos os campos desde o amor

pelas artes plásticas, a mús:ca,
à poesia, a literatura 'e ao tea­
tro.
Como um autêntico renovador,

ele serve o seu cargo e serve

outros que a sua profunda e s6-

--------

'PARRAGIL
EM FESTA
NOS DIAS 17 e 18

DE NOVENBaO

A população do sitio JÔo Par­

ragiJ�,� caprichosa dos seus per­
gaminhos e muito batrrtsta; Não

admira, por- isso, que as festas

que ali se realizam lenham, ca­
racterísticas· especiais e se re-

.

vistam sempre de extraordínárto
brilhantismo. E é o que certa­
mente irá verificar-se mais uma
vez nos próximos dias 17 e 18
do corrente, aquando das tradi­
clonais e famosas festas que' ali
se realizam em honra de Nassa
Senhora da Boa Hora.

As «Festas dos Tábuleiros�
mais uma vez atrairá aos sítios
do ParragJ:r:-Gilvrazinho nume­

rosos forasteiros, dande aínda
maior brilhantismo a essa tra-'
dícíonal atracção.

-----�

(visado pda Com. de Crftsa!"

lOUL£ eo

(Oontinuação na 2." página)
,
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te e atractiva terra a1garvia.
Não estamos a falar' de cor,

mas a verdade é que Loulé dis­
põe de factores únicos e especí­
ficos para cujo aproveitamento
bastaría um pouco de dedicação
e boa vontade e esses factores
seriam uma brilhante. consecução
qué mudaria imediatamente it
sua fe'ção quase decadente nesta

oportunidade.
Em Loulé situa-se a mais rtca

mi,na de sal gema da. Península,
com uma área já prospectada da �

ordem dos 4 biliões· de toJieladll1i
e cujo produto é do de maior teor
de pureza, nesta categoria de saJo

Se a empresa sua proprietária
consegu,ir resolver alguns' dos

graves problemas que se levat,l"
tam à sua exportação, ninguém
da:rá valor à riqueza qUe esse

mananc'al representa e do movi­
mento que essa exportação pode
proporcionar,
Afora a circunstância desse va­

lor industrial, Loulé possui hoje
no artesanato da palma e do es­

parto outra riqueza específi·ca e

enrai2'Jada que, se fosse explora­
da convenientemente e sem a

(Continuação na' S.· página)

FOMOS OUVIDOS
Está, de parabé'ns a IMPRENSA REGIONAL
Segundo nos informa o Grémio Nacional da Imprensa

Não - Diária, o Sr. Correio - Mór considerou as justas recla­
mações da Imprensa Regional quanto à obrigatoriedade de
se cintar os jornais e decidiu suspender uma medida que
tanto afectaria ;l vida dos pequenos jornais.

Congratulamo-nos por terem sido levadas a bom termo
as diligências ,feitas por aquele Grémio que secundou os

clamores da Imprensa Regional para que fosse anulada
uma medida sem plausível justificação.



2 A VOZ DE LOUL:£

'Panommicas ... d� Loaré � ����� ((��II�I�� m -Mmm��)) L O U L É
(Oontinuação da 4.· página) mentosos problemas, o maestro

fora, gozando ainda da maior _Virgílio Viegas informa-nos:

adm ração em terras da provín-
- A «Artistas de Minervas

cia de Huelva, na Andaluzia. E não se inscreveu no dI Con-

prova de tal facto· é o número curso de Filarmónicas e bandas

elevado e constante de conv tes
civis» por falta de fundos para

que de além Guadiana lhe sur-
cobrir despesas de deslocação ele

gem para abrilhantar as ramó- músícos que, estando ausentes,
sas festas do BUl de Espanha.

eram
í

rrrp r es c tndf v ef s numa

Ainda há semanas assim aeon- actuação dessas. Alguns até es-

teceu e o facto possibilitou-nos tão em França, para onde emi-

que <lias antes travassemos graram (este facto é outro pro-

diálogo corn o Err. Virgilio Viegas,
blema que tem prejudicado as

li. quem está confiada a regência bandas) e-portanto é-nos de todo

daquele agrupamento. muscal. impossível. O grande entusiasta

A entrevista decorreu nas insta-
da competição e ilustre louleta-

lações sociais da «Música Nova>, no, Pedro de Freitas escreveu-

frente a fotografías que recor-
-nos nesse sentido, mas é im-

dam figuras e factos, concertos, praticável a nossa presença.

digressões e toda uma hiBtória
- E actuações ao longo do

duma colectívídade qUe à Vila ano?

tem prestado OS mais relevantes
- Temos tido muitos serviços

servços. pràtícamente em todo o Algarve:
E a prímeíra.jiergunta surge:

Vila Real de Santo António,
_ DificuLdades? Pra/a �a Rocha, Faro, Alte,
_ Temo-las e muitas, como é Monte Gordo, além de quatro

de calcular, mormente de ordem actuações em Espanha, ou seja
económica. Além da Câmara Mu- em Ayamcnte, por duas vezes

nícípal, que nos subsídíâ, neces- "em Lepe e agora .em Islã Cris-

sitamos de um auxílio das entí- tina. Destaco ainda os concertos

dades oñcaís, para fazer face dados em Ayamonte e em Vila

aos múltiplos encargos. O nú- Real de Santo António, com

mero de sócios é bastante redu- programa de agrado geral e a

zído, pois hoje vota-se pouco in- que o públíco tributou aplausos
teresse às bandas, em contraste que muito nos sensíbílízaram. E'

com ó entusiasmo e carolice. de não quero deixar de citar a

tempos idos. E se a quotização actuação. da Artistas de M'nerva

é ínfima, 'esta ainda tem que
em' vários serviços nesta Vila,

suportar OS prejuízos provocados de que destaco pela sua Impor-
pelos bailes, com que anualmen- tãncia a procissão e o concerto
te brindamos os nossos sóc'os. da festa em honra da Veneran-

_ E gente nova?
' da Senhora da Piedade.

� Outrora surgiam sempre
- Por quantos elementos é a

rapazes com muita vontade e em
banda constituída?

grande número. Agora este vó-
- Tudo depende da ímportãn-

luntaríado é difícil, mesmo mui- cia dos serviços. Quando exigem
to difícil. Chegámos a ter 26 uma maior representação conta-

aprendizes, ¡plenos de vontade e mos com 28 ou 30 -múscos,

interesse. (O sr. Virgílio Viegas,
- Dedicações?

recorda com certa saudade que
- Sim, além dos devotados di-

foi aqui mesmo que aprendeu, rectores, de que destaco os gran-
com o saudoso Mestre Pires) des amigos desta casa srs. Antó-

«um nome que ainda hoje se nío Luís dos Ramos e José Cen-

fala em Espanha com a maior teio de Sousa Martins, cito os

consideraç,ão». H� pouco tinha- briosos músicos que nunca de-

mos 16 aprendizes, dos quais se sampararam a sua banda, até

mantêm 8 e, destes, 3 já estão à com alguns sacrificios da sua

estante, A escola de MúsiCã fun- vida particular. Para esses vão

cíona 2 ou 3 vezes por semana,
os meus mais sinceros agra-

conforme os serviços e as horas decimentos e os desejos de que

livres dos aprendízes. A alguns nunca deixem de dar o seu va-

rapazes com intuição e gosto, lioso auxilio para bom nome ida

chego até a prepará-los em mi- nossa terra.

nha casa aprovetando todos os
- Aproveito este ensejo que

instantes livres.
. «A Voz de Loulé» me propor-

Falámos depois da acção g:e- cionou para lembrar a todos o

nerosa da Fundação Calouste dever que lhes assiste no auxílio

Gulbenkian no incremento da à Filarmónica que tanto tem

activídade artística em Portugal, prestígiado a terra. Por onde

e o nosso interlccutor <liz-nos:
/

passamos fala-se de Loulé e o

_ Há anos, e tal como faz a público ao apontar para o dis-

outras agremiações congéneres" tintivo que os nossos müs'cos

a Fundação Calouste Gulbenkian usam no braço: «Minerva - Lou-

concedeu-nos um subsidio de dez lé»,' estão falando. desta bela

mil escudos, que bastante út'I Terra onde a «Astistas de Mi-

nos foi. Este ano tentamos a con- nerva» tem a sua séde. Às entí-

cessão de um novo subsídio para dadas oñcíais dirijo-me em es-

organização de ínstrumentoj, e pedal para que ajudem a man-

renovação do fardamento. Já en-' ter sempre aceso este amor à

víámos os elementos solicitados mús'ca que se fomenta nas nos-

e aguardamos conríantes que sas filarmónicas.

aquela generosa instituição aten­
da o nosso pedido,
Desviamos depo's a conversa

para o II Concurso Nacional de

Filarmónicas e Bandas� Civis,
que a F. N. A. T. está promo­
vendo. Após se referir à valida­
de deste' ,empreendimento, até

por chamar a atenção do País

para as Filarmónicas e seus mo-

(Continuação da 1.· pdgina)

programou obras que mudaram
virtualmente a face do passado.
E mais que isso. Criou uma es­
cola de técnicos que, além de fa­
zer época, se projectou de forma
a continuar a sua obra.

.
,

No dia 16 de Novembro volta­
rá, certamente, o seu Monumen­
to nesta vila a estar pejado de
ríores levadas pelas crianças das
escolas em sentida homenagem
ao homem que, no dizer de Sala­
.zar: «foi '0 maior português e o

maior louletano de todos nós».

*

Todos perguntam quem eram

as senhoras a quem nos referi­
mos nas últ'mas «panorâmicas»
e que, ao domingo, vinham para
a Avenida, fazer, ostensivamen­
te, pouco de' quem passava.
Devo dizer que não sei de

quem se trata. Porque se o sou­

besse decerto não publicaria os

seus «feitos>.
Não posso, pois, dizer de quem

s_g trata, porque as não conheço
e não tive, na oportunidade, pos­
sib'lidade de saber, pois que não
havia qualquer outra pessoa co­
nhecida sentada nessas tardes.
No primeiro domingo em que

as vi, deram logo nas vistas pela
forma ruidosa e acíntosa com

que criticavam.
Mas esqueci-me delas.
No segundo domingo achei. que

era demais a provocação e no

terceiro domingo, resolvi narrar
as suas habilidades.
Não sei se me leram, se não.

Sei que nunca mais apareceram.
E ainda bem. Assim, não irri­

tam, nem magoam.

*

A Fe'ra de Faro, este ano, sem

chuva, teve o condão de atrair

gente de todo o lado.
-

No domingo, Loulé, à tarde,
estava deserto, dando-nes a im-

o novo Reitor
do Liceu de Faro
(Oont�nuação da 1.· página)

pelo elogio e pela publícídade o

tornasse numa pessoa excessi-

I vamente modesta despida de to­
das as vaidades, o que o têm le­
vado. a 'uma v'da tranquila e

quase retraida mas que é o indice
dos homens válidos e aptos, ex­

poente que ultrapassa aqueles
que só se gabam e nada produ­
zem.

Sem se envolver em política ou

partídarísmos que repudia, ele
tem servido vários e difíceis car­

gos públicos, fazendo. sempre
com uma extrema bondade e

devoção, bom senso e 'presença
aqu'Io que outros procurariam
fazer com alarde, ruído espa­
ventoso. e porventura menos con­

vicções e mais arrogância e vio­
lência.
Ligado por laços de família a

Loulé, não poderia este jornal
deixar de rejubilar co.m a no­

meação do Dr. Peixot-o de Ma­

galhães para o ,cargo de Rei­
tor do mai-or estabelec'mento de
ensino da Província.
E fá-lo gostosamente com a

convicção de que foi uma escolha
acertadissima e que será bem re­

eeb'da por ¡pais, alunos e cole­
gas.
E, ao fazê-lo, ¡¡¡presenta a ,sua

Ex.a os seus desejos, de muitas
facilidades e felicidades n<Y car­

go em que tão acertadamente foi
investido e de que se sairá, com
a bondade, inteligência e dotes
morais e intelectuais que o ca­

racterizam e dele fizeram em to­
dos mais que o admirado, um

verdadeiro e leal amigo,
R. P.

Encerados
De impermeabilização ho­

landeza, para camions, fur­
gonetas e todos os veículos
motorizados.

.

- Aventais para pesca­
dores.
Preços esp'eciais para re­

venda.
Vende: João Martins Ro­

drigues - Avenida José da
Costa Mealha, 41 - Tele­
fone 348 - LOULÉ.

pressão daqueles domingos de

Praia, em qUe Loulé se Quartei­
risa.
Não havia carros na Praça, as

camionetas acarretavam pessoas
às centenas, as bichas junto da

.

estação pareciam não ter fim e

tudo seguiu para a capital.
D'zem-noa que houve carreiras

extraordínãrías até às 4 da ma­

drugada de segunda-feira.
Mas a opinião dos qUe volta­

vam era coíncídente: tanta gen­
te que se não podia ver nada.
Andava tudo aos encontrões.

R. P.
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Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANÚNCIO

, 2.& publicação
Pela 2. a Secção da Secre­

taria Judicial da Comarca
de Loulé, correm éditos de
vinte dias, contados da se­

gunda e última publicação
deste- anúncio, citando os

credores desconhecidos' dos
executados João Guerreiro
Madeira e mulher Maria
Guerreiro Coelho Madeira,
proprietários, 'residentes em

Almeijoafras freguesia de

Paderne, Julgado de Albu­
feira, para no prazo de dez
dias, posterior àquele dos

éditos, reclamarem o paga­
mento de seus créditos pelo
produto dos bens penhora­
dos sobre que tenham ga­
rantia real, nos autos de

execução de sentença - pa­
gamento de quantia certa -

movidos pelo exequente Ma-
-

nuel Diogo Costa, guarda­
-livros, residente em Faro.

Loulé, 3 de Outubro de
1968

O escrivão de direito,

(a) Henrique Anat6lio Samora
de 1I1elo Leote

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,

(a) Ant6nio oesar Marques

Governanta
PRECISA-SE

Senho.r inglês com res'dência
perto de Loulé, precisa pessoa
até 35 anos de idade, com boa

a.presentação e idoneidade para
governar a sua casa, tanto na

sua presença como na sua au­

sência. Emprego permanente e

paga-se bem.

Responder por favor, para o

telefone 24888 em FARO.

..

PREDIO
Vende-se um prédio gran­

de, de 1.° andar, de cónstru­

ção antiga, optimamente lo­
calizado (junto ao Merca­
do) , _ com grande quintal e

ampla área para nova8 e

magníficas construções.
Também se vendem 2 ar­

mazéns, situados no mesmo

quarteirão.
Tratar na Rua da Matriz,

4 - Loulé.

TI'espa sso-se
Estabelecimento de mer­

cearias e cereais, situado
na Rua Dr. Frutuoso da Sil­
va, 10 e 12, trespassa-se
ou arrenda-se.
Tratar no próprio estabe­

lecimento com Francisco
Afonso da Costa - Loulé.

Automóvel CITROEN - 2 ev.

VE�DE-_SE
Pouco rodado. Estado impecável. Esc. 25.000$00

FACILITA-SE PAGAMENTO.
--

Tem maIs unIdades para venda.

Tratar com ABÍLIO COELHO SEGUNDO

Avenida Marçol Pacheco, 150 - LOULÉ

Ciclista -morto
em acidente de viação
Um grave acidente de viação

reg-stou-se no dia 16 do mês fin­
do, em Sal'r. Numa curva pró­
xima do sítio da Ponte naquela
freguesia, embateram o ciclomo­
torista, sr. Miguel Guerreiro Vie­

gas, de 33 anos, residente em

Corte - Neto e o cicrsta Err. José
Francisco, de 35 anos, morador
em Alte.
O segundo chegou já morto ao

Hosp'tal da Misericórdia desta

Vila, para onde foram condu­
zidos e -o primeiro ficou interna­
do com o crânico fracturado e

diversos ferimentos.

e,o III!I�
De tamanho médio, ven­

de-se.
Bicicleta motorizada mar­

ca «Sach - minori» em es­

tado nova.

Tratar com José Eusébio,
Rua Dr. Cândido Guerreiro,
18-Loulé.

ALUGA-SE
UM ARMAZÉM
Na Campina de Cima - (junto

à E. N.) próximo da C E A L.
Acabado de eonstruir com 120
-m2 de área,

- ,

Tratar com José Nobre Piçar­
ra - Av. José da Costa Mealha,
50 - Loulé.

Vende-se metade dum prédio
no sítio do Cartaxo (arredores
àe Alportel).

-
- ..

Tratar com .José Domingues
da F'onseca - Telf. 32 - SALIR.

Agência Peninsular
de VIAGENS E TUR/SMO

Conselheiro Bivar, 58
Telefone 22908 -

FARORua

FILIAL

Praça da República, 26
Telefone 375

PaBIJagena Altroo.., Maritima. fi TfJfTfUltrN para todo. o. Paue.

LOULÉ

----DA----

Europa, África, Américas
do Norte, Sul e Central,
aos preços oficiais

Obtencão de passaportes
e vistos Consulares-

,.-----------

E O SEU FUTURO'

--------------- ----

IIIIIID A\ I�IIR lilliE I
em Faro, já aluga­

da cidade.

(Oontinuação da 1.· pdgina)
concorrência desmesurada que
hoje sofre na sua exportação,
produziria um rendimento que
se tradua'ría numa fonte de lu­
cros inconcebível. Bastaria ape­
nas que esses exportadores se

organizassem numa federação ou

constituíssem uma sociedade por
acções, com um comando único
e todos trabalhando para o en­

grandecimento da empresa, ve­
riam devidamente premiada ,a

sua actividade.
A .abundãncía de água existen­

te no subsolo do concelho, estu­
dada geológ'camente no Plano
Director do Algarve para o Tu­

r'smo, é de tal natureza que só o

concelho de Loulé possui um

caudal que abasteceria todo o

Sotavento da Provincia.
l!) igualmente inegável que

ECOS, DE

QUERENÇA
REPARAÇÃO DA IGREJA PA­
ROQUIAL

Demonstrando o maior inte­
resse e dedicação pela reparação
da Igreja Paroquial, os nossos

conterrâneos e amigos continuam
a ofe-recer os s-eus donativos,
Vamos reg-star mais os se­

guintes:
Transporte - 123.567$90.
José de Sousa Teixeira

MU F." de Baixo, 500$00; .Josê
Manuel Rosa Costa - França,
285$00� Francisco Martins Pai­
xão' __:_ Cerca Nova, 100$00;
Francisco Pires e Família - Ca­

nadá, ' (50 dólares), 1.431$50;
Joaquim Viegas - Várzeas da
Ribeira, 200$00; José Mar'a dos
Santos - Mt." F.'· .de Cima,
100$00; Manuel Guerreiro da Sil­
va -:- Loulé, 150$00; D. Maria
da ,silva Mendes - Várzea Re­

donda, 100$00; Joaquim Estevens
Costa - França, (10 frs.), 57$00;
Joaquim Rosa- - Amendoeira,
574$70; Abílio. Lourenço Paulino
- Pombal, 200$00; José Correia
Leal - Loulé 1.000$00;' António
Mart'ns Mendes - Venezuela
(35 dólares), 1.002$10; Francisco
Claudio Miguel Venezuela
(35 dólares), ;1..002$10; Manuel
Faria - Quarteira, 50$00; Ma­
nuel ,Sousa Veiga - França,
(100 frs.), 582$40; Manuel de
Sousa Faísca - Adega, 100$00;
José Guerreiro Rita - Borno,
100$00; D. Maria Rita Gonçal­
ves - França, 100$00; Antônio
d'Assunção - Mt " F. as de Baixo,
50$00; José António Guerreiro -

Charneca, 100$00; D. Mar'a José
Gregório, 20$00;' Manuel Rita

dos Santos - Funchais, 50$00;
Avelino Mart-ins Farias - Fran­

ça, 574$70; Afonso Sequeira,
200$00; José-Assunção. Bolotinha
- Funchais, 400$00; Francisco
Sousa -- Corcltos, 100$00; Ma.
nuel Joaquim Viegas - Cerro de
Santa Maria, Mar'a, 50$00; José
Martins Guerreiro - Charneca,
100$00; Manuel Martins Guer­
reiro - França (50 frs.), 285$00;
Davide dos Santos Silvestre -.

Altinho, 100$00. Saldo da festa
de Nossa ,senhora da Assunção,
15.111$00. I

A. transportar - 148.342$40.

--------

o OLHANENSE
CRIOU O LAR
DO JOGADOR
A direcção do ,Sporting Clube

Olhanense, com vista a uma

mais efectiva preparação da sua

equipa de futeool criou o «Lar
.

do Jogador>.
Situa-se o mesmo num imóvel

de recente construção, eituado
em zona s-ossegada daquela Vila,
quase ,em pleno campo e'l' por­
tanto di¡¡poooo de magníficas
condições.
No lar serão alojados os jo­

gad-ores solteiros e far-se-á a

concentração de todo o plantet
após os tre'nos de 6." feira. Em
caso de lesão. ou enfermidade os

jogadores recolhem também ao

Lar para maior facilidàde de as­

sistência médica e controle de
tratamento.
Outra nota positiva: o treina­

dor Rupertó Garcia irá habitar
o lar e assim estabelecer uma

ma'or vigilância.Je contacto com

os jogadores.
-

Loulé, é um concelho ríquíssímo
de produção agrícola desde as

cortiças aos frutos secos e aos

produtos hortíoolas e sustenta
com o tráfego desses produtos
algumas e tmportantes empresas
de transporte.
Dispõe ainda Loulé, do ün'co

centro calibrador de ovos da Pro­
víncia, indústria que se tornará
um colosso, logo que se estenda à
área de Província a legislação
que obriga ao consumo do ovo
verificado e calibrado, facto que
depende apenas dos regulamen­
tos camarários de alguns mun'oí­
pios.

Se todos os louletanos e resi­
dentes trabalhassem no sentido

-

de entreajuda e amor à terra es­
taria já em fase adianta<UÍ de
construção o templo a erigir à
Nossa Senhora da Piedade, que

.

será, de futuro, uma das maiores
realizações no Algarve e que tra­
rá a Loulé, uma supremacía in­
dscutível no campo de vista' da
fé e da religião.
E se tivessemos a sorte de ser

um dia criada a tão decantada
via rápida Lisboa - Algarve com
o troço Almodovar. - 'Salir, já es­
tudado e admitido como o melhor
e mais eficiente me'o de penetra­
ção da serra do. Caldeirão, pode­
ríamos dizer que Loulé seria a

primeira e indiscutivelmente a

melhor terra do Algarve .

A dois passos- de Quarteira
que, embora, a passos lentos co­

mo é todo c movimento de cons­

trução de estruturas e infra-es­

truturas, vão-se consegundo os

seus objectivos, tendo de um lado
o movimento que se está preces­
sando em Vila M-oura e de outro
o de Vale do Lobo, Loulé poderia
ser, se todos nós quisessemos,
uma grande e próspera realídade
no Algarve.
Porque não pôr de parte ve­

lhos e 'injustificados ódios, rinhas
ou quezílias antigas e darmos to­
dos as nossas mãos no sentdo
de fazer de Loulé, o que ela pode
ser se todos trabalhássemos no
mesmo sentido, com a mesma fé
e interesse. Sim. Porque não?

R. P.

Novidades
literárias
Na colecção «Presenças:.,' da

«Editorial Verbo», saiu agora
História e Oonhecimento Hist6-

rico, de Joaquim Verissimo Ser­
rão, Trata-se de uma iniciação
ao estudo da H'stória em que o

aut-or, mestre catedrático ilustre,
abarcá os dois campos em que
modernamente se estuda a ma­

téria. Obra elaborada com fins
didácticos, é um autênteo ma­

nual - que não existia na nossa

bibliografia da especialidade -

para serv'r de guia. aos alunos
universitários que ,pretendem
aprofundar' o domínio da His­
tória.

*

A «Editorial Veroo> lançou
agora, nas «Obras Completas de
Tomaz de Figue'redo>, o pri­
meiro volume da obra poética do
admirável prosador de «A Gata.

Borralheira> - Viagens no meu

Reino. «Poeta em tantas páginas
de «A Toca do Lobo>, do «NO

Cego>, da «Procissão dos De­

funtos», Tomaz de Figueiredo é

npvelista em muitos dos seus

poemas> - escreveu David Mou­

rão Ferreira aquando da pubU­
cação do livro de poesias «Gui­
tarra>. o. asserto pode tornar a

aplicar-se a ViageM no meu
Reino.

,.__".---

TIIIIIIINO
Para construção, vende-se

situado num dos melhores
locais da Vila.
Nesta redacção se informa.

Especializado em limpeza de

cantarias, mármores, jazigos, etc ..

Recentemente regressado de Lis­

boa, oferece os seus serviços.
Tratar com Martiniano dos

Santos Pereira - Rua Pedro

Nunes, 9 - Loulé.

Vendem-se
dos, no melhor
Rendimento de
Tratar pelo

FARO

local
6%,

telefone

,.-----'------

24566
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Computa-se em 15 mil contos
as despesas a efectuar em 1969
pelo Municipio de Loulé

(Continuação da ,. .• página)

tõnoma das Estradas e da
Avenida a norte da actual mar­

g'nal,
A obra terã que ser feita por

fases, dado o elevado encargo
da mesma, pois que só em rela­
ção ao troço qUe se encontra
aberto na referida Avenida o

Mun.cípío tem que dispender
cerca de 700 contos.
Estâ em fase de acabamento

o Largo do Mercado e as ruas

adjacentes à Avenida Marginal.
Vai a Câmara prolongar o pas­
seio desta artéria em cerca de
200 metros com nítida vantagem
para a circulação des peões.
Va' a Câmara proceder à de­

finição de arruamentos penetran­
tes da Povoação, no sentido
Norte:
Para o passeio e ruas está es­

timada a verba pertencente à
Câmara em 100 contos.
Para Loulé além dos arrua­

mentos em fase de construção,
pensa a Câmara continuar a dar

execução ao plano de arruamen­

tos estabelecidos, pelo que
aguarda as necessárias compar­
ticipações pana as ruas:

Rua A - l.· transversal à
Rua Padre António Vieira; Rua
Winston Church'l; Rua C -

transversal ; Avenida José da
Costa Mealha; Rua José da COB­
ta Guerreiro; Rua Eça de Quei­
roz; Rua Portas do Céu; Rua
Poeta Aleixo.

'

Igualmente serão enviados os

projectos refer_entes às seguintes
ruas:

Rua de S. Paulo; Rua do Ma­

tadouro; Rua do Sol; Travessa
de Quarteira; Travessa do Ma­
tadouro.
Dos projectos entrados na D;

U. F. e referentes aos seguintes
caminhos:

C. M 1299; C. M. S. Fausti­
no a Alfontes; C. M. 1186-
Aldeia da Tôr a Vendas Novas;
C. M. 1177 - Varejota ao Poçe
de Parragil; C. M. 1293 - Ma­
ritenda a Vale Covo.

,

Apenas nos fo' compartícípa­
do o que liga Vale d'J!:guas à
actual estradá da Franqueada.
,Terão continuidade as seguin­

tes estradas:
Construção da E. M. 521-1,

ramal para a E. N. 396 (Fran­
queada) por Poço da Amoreira;
Construção da E. M. 510 - do,
Pombal (E M. 524) a Cabeça da
Vaca - lanço entre Pombal e

Cerro da Corte; Construção da
E. M. 503, da E. N. 2 (Amei­
xial) à E. N. 124 (próximo do
Porto das Covas) por Corti­
nhola.

POSTAL de FARO
(Continuação da 4." página)

posição decorreu no cenário ma­

gnífico da Alameda João de
Deus.
- JS de cento e trinta alunos

o número âos que [requentam. a

iEscola Hoteleira do Algarve.
No ano lectivo em cur.so decor­
rem os cursos de recepção, eco­

nomato, mesa, cozinha, anda­
res e bar.

Espera-se que em Dezembro
próximo estejam concluídas as

importantes obras que decorrem
no edifício onde a Escola Hote­
leira do Algarve se encontra ins­
ttüoâa.

- Com o filme «Missão Suici­
da» o Cine Clube de Faro pro­
moveu a 245." sessão ordinária.
A próxima sessão efectua-se no

dia 8 (sexta-feira), sendo pro­
jectada a película «O Caso
Ipcress»,

- O pintor Manuel Hilário de
Oliveira tem a seu cargo a di­
recção artística de uma galeria
instalada no Edifício Moira.
Trata-se de um estabelecimento

._-

"de pintura e cer4mica digno de
qualquer grande cidade. Mais um

motivo de valorização da pro­
gressiva capital suZina.
- O Centro de -Alegria no

Trabalho do Pessoal da Climara

Municipal de Faro vai promover
um Curso de guitarra clássica.
A inscrição e frequência são gra­
tuitas, fornecendo ainda o C. A.
T. os instrumentos e mais ma­

terial didáctico.
- Registou a presença de mui,­

tos milhares de viJitantes a Fei­
ra de Santa Iria, qUe mais uma
vez apresentou cuidada e vistosa
iluminação.

O facto de o primeiro dia de
Feira ser domingo e o tempo pri-,

maveriZ que então se fez sentir,
fizeram a·fluir público de toda a

província. Em que extraordiná­
rio e moderno certame se podia
transformar esta Feira de Banta
Iria.

João Leal

------

Furgoneta fechada, mar­

ca Taunus. Estado nova.

Tratar pelo telefone 18 -
LOULlil.

• Equipamento
de serviços

CARTA
ABERTA

A dignidade
do Povo Português
esmagou
os traidores

•

Joõo Seruca Martins Domingues
PROPRIBTÁRIO DA

4:::: �, s J' _:::¡ 'Iu' �, 11'lllllr 4:::)
Participa aos seus estimados clientes

e amigos a abertura do seu novo estabele­
cimento de �

HOMEM,
MALHAS

FAZENDAS • CONFECÇÕES PARA
SENHORA E CRIANÇA •
• CAMISARIA

e espera merecer a honra de uma visita
que antecipadamente agradece.

Praça da República, 41
L O U L É

/ECOS DE

AlBlIFEíRA
• APONTAMENTO

Choveu, finalmente. lE o sol,
contrariado - 'envergonhado, tal­
vez -, permaneceu escondido

por âetrà, das núvens.
Este foi, sem dúvida, o primei­

ro sinal do inverno que se apro­
xima. E o primeiro sinal, tam­

bém, da debandada geral de tu­
ristas - turistas que haviam
permanecido, encantados com a

extraordinária duração do estio
no Algarve.
Ei-los que partem. Poucos são

já os que restam. Albufeira ca­

minha, agora, a paJsos largos,
para o estado de, pacatez que a

caracteriza. Agora sim, temos a
./Albufeira bem p_ortuguesa e tf,­
picam'ente algarvia, de que tanto

gostamos, cansados que nos en­

contramos do reboliço do Verão.
Mas.: será «sol de pouca dura».
Porque, passados os rigores da
estação fria (que também a te­
mos, verdade se diga), os turis­
tas voltarão de novo, àvidos de
sol escomâante, de natureza co­

lorida, de acolhimento bom e

sincero - que só aqui, na pro­
víncia previleg'ada do

\
sul de

Portugal, conseguem encontrar.

• Torneio de Futebol
de Salão

Terminou o torneio de futebol
de [;al,ão- que o Imortal Despor­
tivo Clube realizou e no qual
participaram equipas desta vila
e de Faro.
A vitória soube ao Grupo Des­

portivo do Pessoal da Vilder que,
após haver eliminado a Sacar e
o AI-Faghar, bateu, na final, o

Imortal por 5 - 3.

José Correia

l!l de cerca de 2 000 contos a

despesa a efectuar nesta rubri­
ca, na qual. se íncluí, além de
outros a aquisição de:
Uma viatura Land - Rover pa­

ra os servços eléctricos e de

ãguaj Um carnion de 3 500 Kgs.
para o serviço de obras; Auto­
matizar os serviços de contablí­
dade de água e luz; Construção
de uma garagem' para recolha
das viaturas; Relógio de torré

para a Freguesia de Ameixial.

• Instrução

(Continuação da 1.' página)

Está e8tudada esse estraâa
que víria a desembocar no centro,
do Algarve: de Marateca a Salir
e assim daqui irradiaria para
barlavento e sotavento e até fi­
caria mais próxima do aeroporto
de Faro.

Agradaria a gregos e troianos
e a viagem a, Lisboa sem 08 in­
cómodos e aborrecim-entos de
curvas e ingremes ladeiras pas­
Ãaria a ser para os turistas que
usam a via rodoviária, mais um

elemento de alto valor turístico

para toda a Província. � sabido
que o Estado se debate com pro­
blemas de tal grandeza económi­
ca e financeira que escasseiam
os recursos e se vive uma época
de compressão de âespesas que
atinge não só o fomento indus­

trial, como o agricola e o turís­
tico. Mas se essa estraâa ou me­

lhor essa auto-estraão [osse con­

fiada, por corwessão, a qualquer
companhia ou empre3a que co­

brasse as taxas que viessem a

ser estabeiecidas depressa se res­

barciria do investimento e esta­
ria em oonâiçõe¡ de reverter

para o Estado, como grande ele­
mento de progresso e de utiliza­
ção.
A V. Ex." que acaba de ser in­

vestido no seu alto cargo e a

quem o dinamismo e clarividên­
cia de visão já consagrara na

maravilhosa obra dos TAP, fi­
caria pertencendo a glória de
'ter tornado o Algarve, a pro­
vincia mais bela e flore icente
do País e decerto, a província
mais favorecida e grata a quem
desJe 'tal passo justificadfssimo
no recrudescimento turístico de
inverno que seria a contraparti­
da essencial e precisa do que já
se verifica na primavera e no

estio.
R. P.

----_..

GINASTICA
DE PAUSA

(Continuação da i» página)

nãrío, desenhava todo o programa
de uma acção subversíva, que de­
veria levar o Pals, em poucas ho­
ras, à maior tragédia de todos os

tempos e que lhes permitiria a

eles - aos vendilhões da Pátria -

índferentes ao sofrimento dos por­
tugueses, justíñcar <? dinheiro que
recebem do GomunlBIDo Interna­
cional.
Dura há quarenta e quatro das e

outras 'tantas noites, esta desespe­
rada batalha de argumentação re­

volucionãria, díríg.da ao povo por­
tuguês pelas emissoras comunistas
de Argel, de Praga e de Moscovo,
na sanguinolenta esperança de pro­
vocar o rompimento da disciplina
social ,e a queda da Nação no abis­
mo da anarqua e da morte.
O povo, todava, numa admirá­

vel añrmação colectiva de maturi­
dade política, contínuou a seguir,
em rigorosa e voluntária dísciplí­
na, a doença de Salazar, expres­
sando, de formas tão eloquentes, a

dor, que lhe causava, e causa, a

simples hipótese de perdê-lo.
Esta atitude magníf" ca dá Na­

ção Portuguesa, própria de uma

Antología ,da Dignidade Humana,
além de constituir a justa consa­

gração do génio de Salazar, fulmi­
na e pulveríza, de forma impressío­
nante e def'ínítva, as veleidades
revolucíonârías dos «vendilhões .da
Pátria».

-,
A chuva de lama, expelida pelas

mencionadas emissoras, não atin­
giu a alma nacional, que ccntinua
erecta, discplínada e firme, a ou­

vir a sua própria consciência, e a

seguir, com inflexivel firmeza, os

hístõrícos cañiínhos, que Salazar
traçou," em 40 anos de perrnanente
actividade.
Esta assombrosa l'ção de digni­

dade dada ao mundo inteiro pe'o
Povo Português, provocou a fulmi­
nante derrota dos «vendlhões da
Pátra», que já se viram obrigados
a confessar com mal s'rnulada rai­
va, «que perderam a batalha» ...

Perderam efectivamente - e

perdê-las-ão todas, quantas tenta­
rem, por conta alheia, contra a d'­
gnidade e segurança da vida nacio­
nal.

O Povo Português aprendeu, com
Salazar, a seguir o seu êaminho,
com uma firmeza, de entend'mento
e consciência, que prosseguirá para
além de ELE, como valiosa heran­
ça do seu génio renovador.

Rui Emanuel de Sousa Gomes

Estudante Uníversitárío

Lápides Arabes
do Museu Arqueológico
do Infante D. HenriqueI

Como separata do nosso pre­
zado colega «O Algarve» foi edi­
tado pela Câmara Muncpal de
Faro uma publicação dedicada
aos participantes no IV Congres­
so Internacional de Estudos Ára­
bes e Islâmices. Trata-se de um

trabalho da autoria dos srs. prof.
José Antônío Pinheiro e Rosa,
director dos Museus Municipais
de Faro e nosso 'Iustre colabo­
rador e prezado amigo e dr. Mar­
tins Velho, conhecido estudioso
e bolseiro do Instituto para a

Alta Cultura,
Esta publicação é grandemen­

te dedicada ao estudo da lápide
árabe encontrada numa proprie­
dade do sr dr. António Teixeira
Dias Quint'no, no sítio das Pon­
tes, da freguesia de Salir.
Agradecemos a oferta do exem­

plar que nos foi remetido.

VALIOSA
�-ACÇAO

DISRNVOLVrOA
PELA OANTINA
BSCOLAR
DE ALTE

Bloco Residencial
Edifício de 9 andares,

aínda em construção,
bem localizado e dis­
pondo de elevador, in­
tercomunicador de es­

cada e dos modernos
requisitos enerentes à
s u a estrutura. Bons
acabamentos. Magnífi­
ca panorâmica em área
saudávéI.
Vende-se por anda­

res, com facilidades de
pagamento.
Trátar com José

Guerreiro Martins
Garagem Algarve
LOULÉ.

Monteil'o Baptista
ADVOGADO

,

Avisa os seus Ex.mos
Clientes que transferiu
o seu escritório para a

Rua do Tribunal, no lo­
cal onde trabalhou o

saudoso Dr.,Jaime Rua.
Telefone n. o 396 -

LOULÉ.

VENDE-SE
Um prédio situado na Rua de

Portugal, com ;:/c. e l.· andar.
- Uma fazenda, com ãrvores

de fruto e uma moradia, situa­
da em Santa Luzia.
Tratar com Herdeiros de Jos�
Leal Serafim - Telefone 171
- Loulé.

fU,Tf BOL

Para além do problema da Es­
cola Técnica, cuja inclusão no

ill Plano de Fomento, já a Câ­
mara conseguiu, têm-se env'da­
do esforços para a antecipação
da sua construção.
No que respeita ao ciclo pre­

paratório do ensino unificado
pensa o Municipio que serão
construidos em Loulé pavilhões
destinados ao seu funcíona­
mento.
Pensamos que no próximo ano

possam começar as construções
das Escolas de Almanc'l e Quar­
tetra ao abrigo do plano dos
Centenários.
Para a Escola de Quarteira

está previsto urn ediff.cio anexo,
para cantina escolar, qUe apoia­
rã a nova escola e a já existente.

*

No capitulo «Bases do Orça-
mento Ordinãrio para o ano de

1969»; assinalam-se além de
outras índ'cações as seguintes
verbas para obra� previstas nes­

te Plano de Actividades:

Repara;;ão ,e melhoramentos
no mercado de Loulé, 50 000$00;
Abastecimento de ãgua a Loulé,
800,000$00; Abastecímento de

água a Bolíqueíme. 100000$00;
Abastecímento de água a Salir
e Querença, 30000$00; Remode­
lação da rede eléctrica da Vila,
'500 000$00; Reparação e conser­

vação de estradas e caminhos,
60000$00; Reparação do adiffco
des Paços do Concelho, 60 000$00;
Novos arruamentos em Quar­
tetra, 200 000$00.

Por 'níctatíva da F. N. A. T. e
sob a drecção do Dr. Celestino
Marques Pereira, está a ser dada
aos mícrofones da Emissora Na­

cional, a Ginástica de Pausa des­
tinada a todos os trabalhadores
portugueses.
Horârio: todos os, días úteis de

manhã e à tarde respectívamen­
te às 10,50 e 17,05 horas, cem a

duração de 5 minutos. Aos sába­
dos de uma só vez às 11,55.

Os benefícíos reais que tal
prãtíca trará à saúde e bem es­

tar dos trabalhadores portugue­
ses são a demonstração ínequí­
voea da franca receptividade cem

que esta organização da F, N.
A. T. está a ser acolhida pelos
diversos sectores do trabalho
português.

•c A A

Têm as Cantinas Escolares tão
belos obje�tivos de ordem huma­
n'tária, e educativa, que bem meo'
recem não apenas o apoio dos
órgãos cf:ciais, mas de todos nós.
Ao verificarmos o movimento
registado na Cantina Escolar de
Alte no ano lectivo findo (Outu­
bro de 1967 a Julho de 1968),
mais uma vez tivemes ensejo
para meditar sobre tão bela obra
e por vezes tão pouca amparada.
Naquele periodo a .cant'na Esco­
lar de Alte teve urna receita de
33 596$50, .proveniente de subsf­
dios do Estado e da Câmara Mu­
n'cipal de Loulé Saldo anterior,
donativos vários e refeições pa­
gas. A despesa ascendeu a

29914$50.
Uma nota simpática e de alto

valor é o facto do azeite e hor­
taliças consumidas serem obt'dos
nas plantações da própria Es­
oola.

• Iniciou-se o Distrital
de Juniores

Começou a disputar-se no do­
mingo o Campeonato Distrttal
de Juniores, prova em que mais'
uma vez o Louletano está pre­
sente. Intervêm ainda as equipas
do: Farense, Faro oe Benfica,
Portimonense, Olhanense, Silves
e Lusitano. Na jornada inaugu­
ral o Louletano deslocou-se a

Olhão para defrontar no Estádio
Padinha, um dos favoritos do
campeonato - o Olhanense.

Próximos encontros :

Domingo, dia 10 - Louletano -

- Silves.
'

Dia 17 - Lusitano - Louletano,
Os desafios começam às 11 ho­

ras, salvo determinação em con­
trário.

'

-------

Declaração

Pretende-se alugar em Quar­
tetra, Faro ou arredores.
Tratar com o sr. Pires - Lar­

go da Estação, 10 - FARO.

• O Louletano presen­
te no Distrital de
Juvenis

Atingiu um extraordinário nú­
mero de inscrições o campeonato
D'strital de Juvenis, que amanhã
tem o seu início. Onze são os

clubes, em prova, entre os quais
o Louletano, que esta época nu­

ma mantfestação que apraz re­

gistar, concorre em todas as ca­

tegorias. O elevado número de
concorrentes e a falta, de datas
para a realização da prova, de­
terminou que a mesma se efec­
tuasse em duas zonas - Barla­
vento e Sotavento. Na zona de
Barlavento foram agrupados:
Louletano, Silves, Unidos Sam­
brasense, Imortal de Albufeira,
Esperança de Lagos e Farense.
A zona Sotavento é constítuída
por: Olhanense, Faro e Benfica,
Lusitano, Desport'vo de S. Brás
e Desportivo Tavirense.
Os dois primeiros classíñcados

de cada série jogam um torneio
'entre os quatro para apuramento
dos três representantes do Al­
garv-e no Campeonato Nacional.
O calendário de jogos do Lou­

letano· é o seguinte:
10 de Novembro: Silves - Lou­

letano.
17 de Novembro: Louletano­

- Un'dos Sambrasense.
24 de Novembro: Imortal - Lou-

letano.
I

1 de Dezembro: Louletano - Es­
perança.

8 de De:z¡embro: Farense - Lou­
letano.

15 de Dezembro: Louletano­
- Silves.

22 de Dezembro: Unidos -Sam­
crasense - Louletano.

29 de Dezembro: Louletano­
Imortal.

5 de Janeiro: Esperança - Lou­
letano.

12 de Janeiro: Louletano -Fa­
rense.

Os encontros iniciam-se às
9.30 horas.

Manuel Maurício Gomes
dos Santos, ex-sócio da «Ca­
sa Albufeirense», de Albu­
feira declara publicamente
que 'não se responsabiliza
por quaisquer dívidas con­

traídas por aquela firma a

partir do dia 19 de Outubro,
tendo o sr. João Veiga fi­
cado responsável por todo o

activo e passivo da referida
«Casa Albufeirense».

Albufeira, 23 de Outubro
de 1968 ,

Use os pesticidos com cuidado

Cuidado com a's abelhas
e animais úteis
Ao falarmos de abelhas deve­

mos a sua importância como in­
sectos polínízadores além do seu

inestimável valor como produto­
res de cera e de mel. O seu tra­
balho é extremamente útil ao ho­
mem. Esperamos que não o es­

queça quando planear os trata­
mentos com pesticidas, pois al­

guns deles são fortes venenos

para as abelhas. Evite, sempre
que seja possfvel, tratamentos
com pest'cidas na época <ia flo­
ração e se tiver de fare-los uti­
lize produtos que sejam pouc-o
tóxicos para as abelhas.

Se lhe surgirem dúvidas con­
sulte Os Serviços Regionais da
Direcção - Geral dos Serviços
Agrfcolas.

O sfmbolo toxicológico inscr'­
to na embalagem do peBticlda
nada lhe dirã neste caso. Hã
pesticidas cujos rótulos têm O

sfmbolo 3 e são muito perigo­
sos para as abelhas. Os simbo­
los toxicológicos dão apenas a

indicação da tox'dade <io produ­
to em relação ao homem e aos
animais domésticos.

Quando realizar tratamentos
na época da floração avise os

apicultores da região antes de
efectuã-los para qUe possam to­
mar as providências necessários
e evitar danos irreparáveis nas
colmeias.
As abelhas no seu labor d'ã­

rio, tão útil ao homem, voam de
flor em flor, se estas estiverem
impregnadas de pesticidas fica­
rão envenenadas. Um enxame de
abelhas que entrar num .pomar
tratado hã pouco tempo com

certos tipos de pestícídas será
aníqu lado em poucas horas!
Seja prudenter A protecção

das abelhas é um dever de nós
todos!
Muitas vacas, ovelhas, cava­

los e outros anima:s domésticos
morrem por entrar em campo
onde se utilizaram pesticidas.
Deve-se-lhes vedar o acesso du­
rante alguns dias após os trata­
mentos sobretudo, se os produ­
tos aplicados tiverem no rótulo
das embalagens os eimbolos 1 ou

2. Assim se evitarã a poss'bill­
dade desses anima's contactarem
com culturas que lhes poderão
causar a morte.
Não se arrisque a perder OB

seus gados por falta de cuidado!

No próximo número: «Cui­
dado com 08 cursos de
água, poços e fonteS)

TERRENO
OD CASA DEVOLUTA
Compra-se no centro

desta vila com área
inferior a 100 m2.
Nesta redac�ão se

informa.

VENDE-SE
Terreno

trução na

Cima.
Nesta redacção se informa.

para cons­

Campina de

ARMAZEM
Aluga-se, na Rua Almei­

da Garrett, n.O 21.
Informa telefone 18 -

Loulé.
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NOTICIAS
PESSOAIS
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Novembro:

Em I, 'O menino Félix Manuel
Caetano, residente no Canadã.
Em 2, a sr,> D. Maria da Gló­

ria Correia B'rederrco residente
na Venezuela.

'

Em 9, as sr."' Dr,' D. Maria
Eduarda ,Sâ Pereira Pinto, resi­
dente em Lisboa, D. Isabel da
Piedade da Silva Clemente, a

menina Maria Eugénia Sousa do
Nascimento e o menino Euri'co
Martins Murta.
Em ro, as sr."' D. Maria José

de Brito Cavaco e D. Almerinda
dos Santos Mimoso Rocheta.
Em II, as meninas Maria da

Graça C. Rocheta e Alberta Ma­
ria da Piedade Pinto Lopes, as
sr."' D. TIda da Conceição Vié'ra
Ramos Rodrigues, D. Angelina
Coelho de Matos e D. Humbelína
Maria Santos Rocheta Rodrigues
Míguel, residente em Luanda e

o menino Martinho Joaquim Fre­
derico de Brito, res'dente na Ve­
nezuela.
Em 12, as sr.as D. Maria Mar­

garida Vaz de Barros Vasques e

os srs. Dr. Aires de Lemos Ta­

vares, Luís Francisco Taranta e

Joaquim Vicente, residente em

França e o menino Dezidério
José Oliveira, residente em Bolt­
queime.
Em 13, as sr,« D. Maria Evan­

gelista Maltezinho, D. Noémia
Afonso do Nascimento as meni­
nas Ana Maria de Soitsa Vairi­
nhos, res'dente em Lisboa, e Dina
Maria de Sousa Cachaço, e o sr.
João Eduardo Sintra Delgado.
Em 14, a sr.s D. Ana Bota Se­

míão e a menina Susana Mabel
da Fonseca.
Em 15, aBr." D. Maria Cata­

rina Pinto Medeiros Rocheta
Cassiano residente em Moçam-

I bique, o' sr. José Calçada da
Silva e as meninas Rosâlia Ma­
ria Guerreiro Mart'ns e Notálía
dos Santos Leandro residente
em Barnadaa.

'

Em 16, o sr. Paulo Alexandre
Roclreta Miguel.

'

Em 17, a sr.s D. Maria da Luz
Coelho de Matos, o menino João
Pedro Oarrocho Duarte, residen­
te �m S. Pedro do Estoril, a

menina Isabel Maria Antunes

Calado, residente em Timor e o

menino Paulo José' do Nasci­
mento Cavaco e o sr. Antón'o
José Coelho Pencarinha residen-
te na Austrálía.

'

PARTIDAS E CHEGADAS

- A fim de preparar a Banda
da Brigada Naval para as fes­
tividades em que vai partícípar,
deslocou-se a Lisboa o nosso

prezado am'go e dedicado assi­

nante" sr, Virgílio Joaquim de
Sousa; Viegas, hábil regente da

Sociedade Filarmónica Artistas
de Minerva.

VISITA
do Governador de Huelva
ao ALGARVE
Acomp,anhado de sua esposa,

esteve,no, Algarve na ;passada se­

mana o ...sr. D. Júlio Gutierrez

Rúbio, ilustre Governador CiviT
da Província de Huelva (Espa­
nha). Concretizou-se aBs'm o

convite que nesse' sentido lhe
havia dirigido o sr. Dr. Romão
Duarte, Chefe do nosso Distrito.
Na salão nobre do Governo

Civil teve lugar uma sessão de
boas vindas, durante a qual foi
realçada a amizade pen'nsular.
O ilustr'e visitante e sua comi­

tiva foram obsequiados com um

almoço que decorreu no Hotel
D. Filipa, em Almancil.

-----

Ajude o Artesanato!
comprando «obra de
palma» A I It a r v i a

Promocõo Turística
,

do Algol've
durante o Outono
Desde a abertura do aeroporto

de Faro que os Transportes Aé­
reos Portugueses têm procurado
propagandear o Algarve como

estância turística de ínegâveís
cond'ções. Além de outras ini­
ciativas, da maior validade pro- ,

mocíonal, temos a registar a

vinda ao Algarve de muitas
centenas de agentes de viagens,
de váríos continentes, bem como

jornalistas e elementos ligados
ao sector turístico. Ev'dentemen­
te que essa acção incide em es­

pecial nos periodos de fora de

estação, em que importa fomen­
tar a vinda de turistas. No sen­

tido de demonstrar as possibili­
dades do Algarve durante a qua­
dra outonal vieram a convite
da T. A. p;"no mês findo agen­
tes de v'agens da Austria, Ar­

gentina ,e Africa do Sul. Presen­
temente encóntram-se entre nós
14 daqueles profissionais do Rei­
no Unido., No sábado é esperado
um grupo de 11 belgas, que per­
manecerão no Algarve até ao

dia 12. Este mês a nossa provín­
cia será ainda visitada por agen­
tes de viagens da Suíça (de 17 a

20) .e da França (de 23 a 26).

ADAMO
no ALGARVE
Um caso fortuito trouxe ao Al­

garve, local ae férias de estrelas
mundiais, um nome lamoso do
mundo da canção. Salvatore
Adamo, - o nome dispensa co­

mentários - passou a manhã de

segunda-feira, dia 21, no Aero­
porto de Faro.
O avião em que viajava, vindo

da América do Sul, foi obrigadJo
a desviar a rota de Li3boa para
Faro, por motivo do nevoeiro. E
o Algarve saudou Adamo com

um Sol radioso neste Outono
estival. Horas depois o famoso
cantor seguiu para Paris (via
Lisboa).

« BOI'rogens
por esse ,Mundo)
(Oontinuação da 1.' página)

monstração autêntica da cada
vez maior importânncia da água.
Em seguida o sr. Eng.o. Lagi­

OOa S'e:rafim historiou os gran­
des empreendimentos do género
efectuados em Portugal.
A partír-da experiênc' a que os

mesmos determínaram e com a

colaboração de engenheiros con­

sultores criou-se uma verdadeira
escola portuguesa da especiali-'
dade.

Manifestação autêntica da
existência e prestígío dessa es­

cola testemunha-o as encomen­

das de estudos de barragens
efectuadas para Marrocos, Itâlia,
Bras'l, Espanha e outros países.
Estamos assim em presença de

uma exportação deste avançado
ramo da técnica, constantemente
solicitado a dar pareceres, visi­
sLtar locais e elaborar estudos
O conferente terminou o seu

oportuníssimo trabalho ex.preS­
sando 'que esta exportáção pode
tomar uma maior amplitude por
uma entreajuda efectiva entre
técnicos e c' entistas portugueses.
A conferência foi acompanhada

de projecções e o sr. Eng.o Joa­

quim Laginha Serafim foi mui­
to felicitado.
«A Voz de Loulé», porta - voz

desta terra que lhe foi, berço,
tem interpretado, mais' do que
a alegria, o justificado orgulho
que nele têm os seus conterrâ­
neos, cumprimenta e fel,icita o

ilustre técnico de reputação in-
'ternacionaL

.

Postal de Faro
• Presidente

nicípio
do Mu-

Foi reconduzido nas funções de
Presidente da .aâmara M'unicipal
de Faro o sr. Major João Hen­

rique Vieira Branco, que há 4
anos vem exercendo taZ elevado
cargo.

O facto foi motivo de uma si­
gnificativa homenagem, do fun­
cionalismo camarário, .que assim
lhe quis p-reitear o apreço e en­

sejos da melhor colaboração.
Em nome dos funcionários fa­

lou o sr. António de Andrade,
Chefe da Secretaria do Mum­
cípio.
Ao homenageado, que agrade­

ceu a atenção foram entregues
várias lembrar:,ças.

• Noticiário

Reuniu o Oonselho Municipal
de Faro que aprovou o plano de

actividades e bases do orçamen­
to para 1969. O total das despe­
sas previstas atinge os 33 mil

contos, verba que define bem a

validadJe daquele documento. No
p'eríodo antes da ordem do dia e

por proposta do vogal sr. Mar­
celino Rosa Brito foi aprovado o

envio de um telegrama ao sr.

Presidente do Oonselh,o. A refe­
rida mensagem traduzia votos de
melhoras para o prof. Salazar, a

qUif3m prestou o Conselho Muni­

cipal o seu tributo de homena­

gem e afirmara a maior confian­
ça na acção governativa do sr.

prol. Marcelo Caetano.

- S'uscitou grande interesse a

«1 Exposiç.ão Canina Nacional do
Algarve», promovida pela Comis­
são Municipal de Turismo de
Faro. Presentes ao certame, que
se traduziu num grande aconte­
cimento mundano, 64 exempla­
res �e 31 raças diversas. A ex-

(Continuação na 3." pãg1na)

Um novo templo no

concelho de Loulé
Dia a dia o grande empreen­

dimento turístico que é a Vila­
moura vai tomando novas pro­
porções. E talvez poucas vezes,
como no caso presente, o adjec­
trvo grande em matéria urbanís­

tica, tenha sido utilizado com

tanta verdade.
A futura c'dade neste conce­

lho, marco excepcional no tu­
rismo peninsular, vai surgindo
do nada: E todas as questões fo­
ram consideradas.
JIâ días esteve em Vílamoura,

a fim de estudar no local a edi­
ficação de um templo o Senhor
Dom Júlio Tavares Rebimbas,
Venerando Prelado do Algarve.

COMPUTÂ-SI IM 15 MIL (ONTOS
AS DESPESAS A EfECTUAR EM 1969 PELO MUNICIPIO OE LOUlE'
•

(CONCLUSAO)

Saneamento
HIGIENE E LIMPEZA

Indica-se que para obviar de­
ficiências verif'cadas no serviço
de limpeza é propósito da Câ­
mara: adquirir recipientes de
lixo apropriados e vendê-los ao

preço de custo a fim de obviar
ao 'nconveniente de derrube pe­
los canídeos; fardar devidamen­
te o seu pessoal; admitir a com­

pra de mais um carnion de lixo.

Aguarda-se que seja entregue
o projecto de alargamento da es­

tação depuradora da Vila, para
se estudar o respective financia­
mento, enquanto que e extensão
da rede de esgotos Se farã den­
tro das disponibilidades orça­
menta's,
Verificando-se que. no actual

projecto da rede de esgotos se­

parativa da Povoação de Quar­
teíra, os pluviais, são drenados
através da vala real e es íncon­
venientes que do facto resulta,
torna-se necessãrío fazer a ci­
mentação da referida vala, pois
assim não sendo o encargo com
a limpeza da mesma e consoli­
dação dos taludes, pesaria' con­
tinua e' substancialmente nas

despesas municipais.
,

A obra na parte corresponden­
te ao município orça pelos 250
contes, '

Ântónio Corapeto
Guerreiro Rosário
& Irmão, Limitada
Secretoria Notarial de Loulé _ ..

).0 Cartório - Notário: Licen­
ciado -Nuno António da Rosa Pe­
reira da Silva.

-Cer�ifico, narratívamente, pa-.
ra ereítos de publicação, que por
escritura de 30 do mês eorrente,
lavrada de fIs. 22, v» a 24 v.o,
do livro de notas n.s C - 36, 'para
escrtturas diversas, do eartôrío
acima referido, foi constítuída
entre António Carapeto Guerreí-,
ro ou António Carapeto Guerr'eí-'.
ro Rosáría e Urbano Carapeto
Rosárra, uma socíedade comer­
cial por quotas de responsabílí­
dade limitada, nos termos cons-
tantes dós artigos seguíntes:

'

1.°
A socíedade adopta a firma

«António Carapeto Guerreiro Ro­
sárla & Irmão, Ld.s», tem a sua

sede em Loulé, na Avenida José
da Costa, 1<,t:ealha, r/c., sem nü­
mero, freguesia de S. Clementé e

durará por tempo indeterminado
a partir de hoje.

2.°
O seu objecto é o exercicio da

indústria de transportee em au­

tomóveis de aluguer - passageí­
ros e mercadorias.

3.°
O capital social, integralmente

realizado é de 200 000$00, para o

qual o sócio: António Carapeto
Guerreiro subscreveu urna quota
de 100 000$00, realizada pela. en­
trada para, a socíedade com os
seus automóveis ligeiros, de pas­
sageiros, marca Mercêdes - Benz;
com a matrícula LG - 73 - 67, e
de mercadortas marca Harto­
mag, com a matricula FG - 68-
-20, e respectívas licenças de
aluguer, a que atribuíram o va­
lor global de 100 000$00, e para
o qual o sócio Urbano Caræpeto
Rosãria, subscreveu uma quota
de igual montante, realizada pela
entrada para a socíedade com o

seu automóvel ligeiro de passa­
geiros, marca Mercêdes - Benz,
HL - 72 - 58, e respectiva Iicen­

ça,.a que atribuíram o valor de
100000$00.

4.°
A cessão de quotas a estranhos

f.ica dependente no consentímen­
to da sociedade.

5.°
A gerência da socíedade, dis­

pensada de caução, pertence a

ambos os sócios, que desde já
ficam nomeados gerentes, sen­

do, porém, necessãría e suñcíen­
te a assinatura do sócio António

Carapeto Guerreiro, para obrigar
a sociedade.

§ único - A sociedade não po­
derá ser obrigada em fianças,
abonações, letras de favor e ou­

tros actos e contractos estranhos
àos negócios sociais.

-

6.°
As aBsembleias gerais serão

convocadas por meio de cartas
registadas com a antecedência
de oito dias, pelo menos, desd�
que alei não exija outras forma­
lidades.

Estã conforme ao original, nã<J
havendo na parte omitida, nada
£om contrá.i'io 'OU além do que se'

certifica.

Secretar.ia Notarial de Loulé,
31 de OutUbro de 1968.

O Ajudante,
".-FernarÍd4' Fontes Santana

• Estradas
e caminhos

S. L.

Institut Herniaire de Lyon (F_ran�a)

Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis
retomar a vossa habitual actividade. Milhares de hernIados
usam :MYOPLASTIC em 10 países da Europa (da Finlândia
a Portugal). As apli.cações são fe'.tas pelas Agências do

Podereis efectuar urn ensaio, completamente gratuito em

qualquer das Farmãcias abaixo indicadas:

LOUL"m - Farmâcia Confiança - Dia 15 de Novembro

FARO - Farmác'a Higíene - Dia 13 de Novembro

OLHÃO - Farmácia Olhanense - Dia 14 de Novembro
TAVIRA - Farm.á.cia Eduardo Felix Franco' - Dia 16

de Novembro - só de manhã

VILA REAL DE SANTO ANTóNIO - Farmácia Silva
- Dia 16 de Novembro - só de tarde.

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Far­

mãciaB Depositãr'as poderão atender todos aqueles que se

lhes dirijam ¡para adquirir cintas.

Assinala-se antes de mais a

plena necessidade da abertura da
estradá de penetração em Quar­
tetra obra a cargo da Junta Au-

(Continuação na 3.' página)

-------

Tenente Ântonio
José Rocheta G. Rua
Em cerimónia reUgiosa hã dias

no Comando Geral da Guarda
Fiscal, em Lisboa, tomou posse,
do cargo de Comandante da
Guarda Fiscal' de Ponta Delga­
da o nosso prezado amigo e con­

terrâneo sr. Tenente António
José Rocheta Guerreiro Rua fi­
lho da sr.' D. Maria da Corice!­
ção Corpas Rocheta Guerreiro
Rua e do nosso saudoso Director

sr: Dr. Jaime Guerreiro Rua, que
roí talentoso advogado nesta co­

marca e jornàlista de méríto.
As nossas felícttações sinceras

para o Tenente Rocheta Rua e

os melhores 'votos de urn feliz
desempenho' da missão em que
acaba de ser ínvestído.

E M íD I O��: S·AN C H O
MÉDICO "'ESPECIALISTA

DQENÇ'¡S :Í>AS CRIANÇ�S
FARO: CONSULTAS.. DIARiAS PEPOIS DAS 15 H.

3.0 _ 1,0Rua Reitor Te'xeira Guedes,
Telefones 22!l67 e 22958

LOULÉ: CONSULTAS AS TERÇAS ID SEXTAS FEIRAS
AS 10 HORAS, xo HOSPITAL

serviços 00

o nome de

prestado' os mais vólidos
concelho e prestigiado
Loulé' além fronteiros!

tem

diz-nos o seu maestro sr. Virgílio Viegas
Todos 'conhecemos as múltiplas

dificuldades que as filarmónicas
enfrentam e não raro é surgirem
notícias 'da ínactívídade destes

agrupamentos que ao Pais, mor­
mente no sector artístico e recrea­

tívo, têm ;prestado os mais re­

levantes serviços. Ji:. uma luta ti­
tâníca esta que desde hã anos

vem sendo travada e que envol­
ve um escol de boas vontades,
de verdadeiras dedicações dos

mais entusiastas carolas,
'.
que

com o seu querer, e acrisolado
amor às terras e à música," têm
possíbíltado a manutenção das
bandas que heroicamel:}te sobre­
vivem. .' .,

'.
Entre as filarmónicas. qué

mais se têm destinguído, .l?an�

Concurso
t:

Fotográfico
Algarve

Termina no próxi!lJlo dia 15 de
Novembro o prazo para a entre­
ga dos trabalhos do Concurso

Fotogrâfico «Algarve» aberto
aos artistas e amadores fotográ­
f.icos nac' onais e estrangeiros
qUe se tenham deslo,caJdo a esta

região do sul do País Œlrocuran­
do fixar nas objectivas motivos
de paisagem, evocações de mo­

numentos históricos e enquadra­
mentos humanos. Os contrastes
luminosos da orla marítima al­

garvia, com fainas ;pIscatórias ou

calendâr'os de veraneio, são pro­
picios a tomadas de vistas foto­

grâficas.
Mas ainda outros motivos, co­

mo sejam, as casas com açoteias
e chaminés arrendadas, os moí­
nhos existentes, as labutas agrí-,
colas, o artesanato, o folclore e

as composições bucólicas das zo­

nas serranas que ainda mantêjn.
aspectos vivos nos usos" e costu­
mes tradi'C'onais, serão dignos de

fixação estética em poses ou ins­

tantâneos dos plásticos -da rote-" c

grafia.
Os concorrentes vão ser -gàlar­

doados com vârios prémios cons­

tituídos .por taças, medalhas e es­

tadia dos prime'ros vencedores
em estabelecimentos hoteleiros
da região.
Esta iniciativa, que estâ, na

programação dos Festivais do

Algarve de 1968, é promovida p'e­
los Orgãos Locais de Turismo,
Câmaras Munici,pais e tem a co­

laboração do Gab'Iiete para o

Desenvolvimento Turístico, do
Algarve,
Os t r a b.a I h o s devidamente

acondicionados, podem ser reme­

tidos registados para este Gabi­
nete, Rua de S. Pedro de Alcân­

tara, 81, 1.° em Lisboa, ou na

Avenida da República, 72 em

Faro, onde se fornecem todas
as informações complementares
sobre o assunto, bem como a sa­

tisfação dos boletins de inscri­

ção.
Contam-se jã inscrições de ar­

tistas e amadores da França,
Marrocos, Bélgica e Itâlia, bem
como de fotógrafos nacionais.
Pela espectativa demonstrada,
tudo leva a crer que o certame
seja uma grande exposição de
arte fotogrãfica nac'onal com

projecção internacional.

tendo a despeito de tudo um ex­

celente nível e alícerçando na

experiência qué 92 anos de vida
possbílíta, é justo destacar a

da «Sociedade Filarmónica Ar­
tistas de Minerva», conhecida
por «Música Nova», Grande é o

prestígio que desfruta em todo o

Algarve e mesmo por esse País

(Continuação na 2.· página)

A LIMPEZA CONTINUA ••.

Com este título, tivemos a sa­

ttsração de ler uma local publi­
cada no último número de «A
Voz de Loulé», e que vem exac­

tamente confirmar as referên­
cias que temos ouvido em outros

pontos do País àcerca da lim­

peza, ncsp'talídade e frescura de
ambiente, que o visitante expe­
rimenta ao entrar nesta vila.
Destes predicados, pode Loulé

efectivamente orgulhar-se e não
temos até dúvida em afirmar -

não sendo sequer louletanos! -

que em matéria de limpeza se,
situa Loulé entre as ,primeiras
v'las do País.

yimos reparando, ,contudo, de

Dr. Joaquim
Magalhães
(Oontinuação da 1,· página)

tre e estudioso. Inter.pretando
um sentimento a todos comum
«A. Voz de Loulé'» saúda o ,sr. Dr.

Joaquim Magalhães ,pela sua nQ­

meação para reitor do Liceu Na­
cional de Faro.

)(.
Teve a gentileza de apres.entar

cumprimentos ao nosso jornal,
ao assumir as f,l,Inções de reitor
do LIceu Nacional de Faro, o sr.
Dr. Joaquim da Rocha F'eixoto
de Magalhães, 'Oferecendo-nos os

. préstimos da melhor colaboração:
Registamos a atenção retri­

bu'ndo com todo o gosto' e pro­
metendo a <:ontinuidade...do clima
ãe verdadeira amizade que une

quantos trabalham em «A Voz
de Loulé» e o sr. Dr. Joaquim
Magalhães,

VENDE-SE
Na Campina de Cima

Courela de 5 000 m ou

mais, de pomar e regadio,
com abundância de água.
Nesta redacção se in­

forma.

Trespassa-se
Por motivo de saúde, tres­

passa-se mercearia e taber­
na bem afreguesada, na

Baixa da Banheira.
Tratar com Joaquim Nu­

nes Xavier - Rua 8, n.OS 22
e 24 - Baixa da Banheira
- Tel. 224194.

J\ \fosso hernIa
deixará de vos preocupar I .. �

MYOPLASTIC KL':ItBER é um método moderno
lncomparâvel. Sem mola e sem pelota, este verdà­
deiro músculo de socorro reforça a ,parede abdb­
minal 'e mantém os órgão� no seu lugar

«Como se fosse' com as mãos»

hã uns tempos a esta parte, que
os serviços de limpeza actuam
quase permanentemente na bela
Avenida José da Costa Mealha
e em urna ou duas ruas que lhe
são transversaís, em prejuízo de
outras zonas da vila que, sendo
de menoa.fnteresss não poderão
deixar, só 'por isso, de receber a

limpeza que lhe é devida e abso­
lutamente necessáría,
\ Avaliamos que o recrutamento
de pessoal para estes trabalhos
não deve ser tarefa fâc'I para
os serviços cornpetentes: mas

também supomos - sem inten­
ção crítiea - que de uma melhor
distribuição de ¡pessoal' e de tem­

po, poderia resultar uma limpeza
mais ,eficiente nas zonas até ago­
ra menos protegidas.
Ora, Loulé, com9 vila com pre­

tensões que é, necessita não ver
abalado o seu prestíg'o de terra
limpa e hospitaleira, para bem
do,que possa merecer de interes­
se turístico, .paisagístico e até
mesmo das suas tão célebres fes­
tas do Carnaval.
Deixar excelente arrumação na

«sala de visitas) e desalinho do
resto do conjunto, não s.erâ, de­
certo, o que melhor se ajustará
em matéria de saneamento.


